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ATE' hoje, os poucos defen- 
sores atuais do presiden- 
cialismo não lograram 

atacar frontalmente o parla- 
mentarismo, mostrando-lhe oi 
vícios de funcionamento. O co- 
tejo dos dois mecanismos, quer 
do ponto de vista da verdade 
democrática, quer do ponto de 
vista da eficiência administra- 
tiva, é que resolveria a ques- 
tão fundamental, mas a tal 
questão têm êles fugido. E, as- 
sim, ressurgem as grandes ob- 
jeções: incompatibilidade do 
parlamentarismo com a federa- 
ção, ou com a República. Dêste 
modo argumentaram os primei- 
ros republicanos, ao terem de 
explicar perante o Pais estarre- 
cido o abandono do sistema de 
govêrno que lhe permitira o li- 
vre desenvolvimento. 

Distribuída, porém, pulveriza- 
da como foi a invocada incom- 
patibilidade do sistema parla- 
mentar com a federação, o emi- 
nente sr. Gustavo Capanema 
acaba de ressuscitar a incon- 
gruência do parlamentarismo 
com a República. E' s. excia. 
muito inteligente e culto para 
apresentar a objeção de forma 
absoluta e primária. Não há 
verdadeira incompatibilidade — 
esclarece;— mas «o parlamenta- 
rismo tende a funcionar mal 
numa República, pois o seu cli- 
ma natural é o monárquico». 

Ninguém — creio eu — sa- 
berá definir êste «clima monár- 
quico», nem poderá dizer qu» 
Incompatibilidade existirá en- 
tre o parlamentarismo e o «clj- 
ma republicano», mas a verdfc- 
de é que, com o sistema parla- 
mentar, a República sôment# 
se poderá tornar melhor Re- 
pública, porque mais democrá- 
tica . 

Haverá, porém, alguma difi- 
culdade formal para conciliai 
a República com o parlamente- 
rismo? Vejamos. Tomemos um: 
monarquia parlamentar, como a 
Inglaterra, ou a Holanda. Qu' 
modificação seria suficiente fa- 
zer para a transformar numa 
República parlamentar? Ape- 
nas substituir o chefe de Es- 
tado vitalício e hereditário — 
o rei — por um chefe de Estado 
temporário e eletivo — o pre- 
sidente. Nada mais do quo 
isto. E, inversamente, uma Re- 
pública parlamentar, como a Itá- 
lia, como se transformaria, de 
novo, em monarquia parlamen- 
tar? Não menos simplesmen- 
te: substituindo o presidente 
pelo monarca. 

Qual seria a conversão com 
í o presidencialismo? Com a 
j aclaraaçáo de um rei, a Repú- 
| blitct 1 ransíormar-se-i a numa 

mon irquia simplesmente repre- 
sentativa, isto é, menos per- 
feita que a parlamentar: e esta 
monarquia, tornando eletivo e 
temporário o chefe do Estado, 
(latia uma perfeita República 
presidencial. 

Não, poderia ser mais eluci- 
dativa*» conversão... 


